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A U T O P E S Q U I S A    F I T O E N E R G É T I C A  
( F I T O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopesquisa fitoenergética é a investigação, estudo, análise e mensura-

ção da manutenção da homeostase holossomática da conscin, homem ou mulher, por meio do uso 

de plantas capazes de gerar influência positiva sobre os desequilíbrios, favorecendo as manifes-

tações curativas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa deriva do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no 

Século XIII. O segundo elemento de composição fito procede do idioma Grego, phytón, “vegetal; 

árvore; planta; rebento; descendente”. O termo energético provém igualmente do idioma Grego, 

energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autestudo fitoenergético. 2.  Autopesquisa fitoenergoterápica.  

3.  Estudo da autoterapêutica fitoenergética. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopesquisa fitoenergética, autopesquisa fitoe-

nergética básica e autopesquisa fitoenergética avançada são neologismos técnicos da Fitoconvi-

viologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa conscienciométrica. 2.  Autopesquisa zooconvivio-

lógica. 

Estrangeirismologia: o rapport com as plantas; o know-how fitoenergético; o Blumen-

garten na base física; o der heilpflanzengarten; a harmônica interaktion mit Pflanzen. 

Atributologia: predomínio dos atributos mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à observação e pesquisa no uso das plantas medicinais. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O verde 

acalma. As plantas curam. As plantas ensinam. Evoluamos com plantas. Energias fitoterápicas 

harmonizam. Plantas: múltiplos usos. Plantas são energizadoras. As árvores acolhem. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “Os seres humanos se sentem mais 

felizes e possuídos por maior bem-estar quando convivem com a flora” (Peter Tompkins, 1919– 

–2007; & Christopher Bird, 1928–1966). “Que a tua comida seja teu remédio e o teu remédio seja 

tua comida” (Hipócrates, 460–370 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Holoteca. A Holoteca da Natureza também se expressa, no campus do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, pelos bustos da Aleia dos Gê-

nios da Humanidade, Fitolab, jardins, plantas, flores, frutos, vasos, pedras e legendas técnicas das 

diversificadas espécies vivas expostas”. 

2.  “Inofensividade. Evitemos ofender plantas, animais, pessoas e consciexes, e estare-

mos preparados para cumprir o nosso mandato no Cosmos. Isso não é um conselho, mas a única 

ortovivência que existe”. 

3.  “Tantalização. A força presencial da conscin lúcida, a partir da condição da auto-

desperticidade, é a síntese da influência bioenergética da Natureza, conjuntamente com a as-

sistência parapsíquica da Multidimensiologia, tantalizando a evolução grupal das consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa fitoenergética; os fitopensenes; 

a fitopensenidade; o holopensene da fitoassistência; os reciclopensenes advindos do cultivo de 
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plantas medicinais; a reciclopensenidade; o holopensene da manutenção da saúde energética no 

contato com as energias imanentes (EIs). 

 

Fatologia: a autopesquisa fitoenergética; os autesforços ajudando a qualificar as pesqui-

sas fitoenergéticas na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o apren-

dizado gerado a partir do convívio entre plantas; a sensibilidade em perceber a linguagem das 

plantas; a comunicação química das plantas pelo aroma; as ervas aromáticas usadas para banhos; 

a geoenergia enquanto ponto de conexão entre o ser humano e as plantas; a doação aprendida no 

convívio com as plantas; o plantio e a colheita conectado à biodinâmica dos astros; o calendário 

biodinâmico orientando plantios; os chás terapêuticos, funcionando como remédio natural; a tri-

lha fitoenergética; as plantas enquanto senha retrocognitiva; o relógio das ervas medicinais; o uso 

das plantas pelas benzedeiras; o resgate das práticas sadias da Medicina Tradicional Chinesa 

(MTC); os travesseiros de ervas de marcela; o herbário dos indígenas; as plantas com proprie-

dades calmantes e estimulantes; o uso não recomendado de ervas indutoras de estados alterados 

da consciência (EACs); a eliminação da ignorância fitoterápica; o cuidador das plantas, contri-

buindo com a recuperação vegetal; as pesquisas escassas no campo da fitoenergética; o fato de 

a Ciência Convencional considerar somente os princípios curativos das plantas e não os efeitos 

energéticos; o conhecimento sobre o potencial curativo das plantas descoberto desde os primór-

dios da Humanidade; a maior conexão com as plantas existente entre os descobridores dos prin-

cípios ativos; o alvoroço agradável dos animais ao encontrarem frutos; a interassistência evidente 

entre as plantas e polinizadores;as crendices sobre certas plantas serem protetoras ou ameaças; 

o exemplarismo cotidiano espontâneo a respeito do convívio com as plantas; o bem-estar gerado 

na convivência com as plantas; o oxigênio mantenedor da vida no planeta Terra gerado na fotos-

síntese das algas e plantas; a sustentabilidade das plantas pela agricultura; a fitoconvivialidade; 

a engenhosidade das plantas evidente na diversidade de formas, cores e perfumes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as fitoenergias 

qualificando a convivialidade com todas as formas de vida no planeta e no Cosmos; a aura das 

plantas; a conexão bioenergética com as plantas potencializando a força presencial; a retribuição 

bioenergética por parte das plantas; o acesso às memórias de retrovidas trabalhando as fitoe-

nergias; a fartura das energias imanentes do CEAEC; a importância de sentir e conectar-se às bio-

energias das plantas; os palmochacras desenvolvidos em função do trabalho com as plantas; as 

projeções lúcidas revelando locais de colheita de ervas medicinais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ectoplasma botânico–ectoplasma humano; o sinergismo 

da harmonia evolutiva. 

Principiologia: o princípio da interação com as plantas; o princípio da interdepen-

dência evolutiva; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente; o princípio da disponi-

bilidade das energias imanentes para todos; o princípio da autodisciplina e da autorganização 

em prol da saúde holossomática. 

Codigologia: o código de convivialidade sadia com todos os seres vivos; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no emprego das fitoenergias. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético com as plantas; as paratecnologias 

sustentadoras das Cognópolis e das comunexes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraecologia. 

Efeitologia: os efeitos da aplicação prática das energias imanentes nas reciclagens 

conscienciais; os efeitos da autoconscientização evolutiva nas interações paraecológicas; os efei-

tos retrocognitivos dos temperos com as ervas aromáticas; o efeito dos autocuidados físicos, 
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emocionais e intelectivos na saúde energética com o auxílio das plantas; o efeito terapêutico da 

fitodiversidade; o efeito assistencial da técnica da jardinagem; o efeito do fitoectoplasma sobre 

a autossensibilidade energética. 

Ciclologia: o ciclo da água; o ciclo biogeoquímico; o ciclo primavera-verão-outono- 

-inverno; o ciclo lunar; os ciclos da Natureza; o ciclo evolutivo vegetal-animal-hominal. 

Binomiologia: o binômio plantar-colher. 

Interaciologia: a interação criança-árvore; a interação subumano-árvore; a interação 

jardinagem medicinal–Farmacologia natural. 

Crescendologia: o crescendo plantas invasoras–plantas medicinais. 

Polinomiologia: o polinômio dos elementos da Natureza ar-água-fogo-terra. 

Antagonismologia: o antagonismo remédio / veneno; o antagonismo trilha fitoener-

gética / esterilidade fitoenergética; o antagonismo fitoconvivialidade natural / falta de conviviali-

dade; o antagonismo cidade mergulhada no verde / cidade de pedra. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mesma planta poder ter efeitos curativos e venenosos. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a parassociofilia; a paraconviviofilia. 

Fobiologia: a botanofobia; a lachanofobia; a neofobia. 

Maniologia: a eliminação das manias místicas. 

Mitologia: o mito de certas ervas espantarem maus espíritos; o mito da inocuidade da 

Fitoterapêutica. 

Holotecologia: a energoteca; a ecoteca; a fitoteca; a paraecoteca; a pesquisoteca; a ex-

perimentoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Fitoconviviologia; a Interaciologia; a Energossomatologia; a Ho-

lossomatologia; a Experimentologia; a Interconviviologia; a Paraterapeuticologia; a Paraecologia; 

a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Cosmoevoluciologia; a Parapercepciologia; a Se-

riexologia; a Holocarmologia; a Pensenologia; a Evoluciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin botanicofílica; a conscin lúcida; a conscin fraterna; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o xamã; o botânico; o botanista; o orquidófilo; o orqui-

dólogo; o herborista; o pomólogo; o pomareiro; o legumista; o camponês; o granjeiro; o agricul-

tor; o dendrólogo; o jardineiro; o florista; o paisagista; o fitologista; o fitólogo; o fitoterapeuta; 

o ecologista; o ecólogo; o fitoconviviólogo; o conviviólogo; o comunicólogo; o acoplamentista; 

o amparador intrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o experimentólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o pré-serenão vulgar; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a evoluciente; a xamã; a botânica; a botanista; a orquidófila; a orquidó-

loga; a herborista; a pomóloga; a pomareira; a legumista; a camponesa; a granjeira; a agricultora; 

a dendróloga; a jardineira; a florista; a paisagista; a fitologista; a fitóloga; a fitoterapeuta; a eco-

logista; a ecóloga; a fitoconvivióloga; a convivióloga; a comunicóloga; a acoplamentista; a ampa-

radora intrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a experimentóloga; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a pré-serenona vulgar, a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phytoconvivialis; o Homo sapiens conviventialis; o Ho-

mo sapiens biophilicus; o Homo sapiens botanicus; o Homo sapiens comparticipans; o Homo 
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sapiens benevolus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens 

herbarius; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopesquisa fitoenergética básica = aquela referente ao conhecimento 

empírico acumulado no contato com as plantas, ao longo da existência; autopesquisa fitoe-

nergética avançada = aquela referente ao conhecimento técnico e multidimensional acumulado no 

contato e uso das plantas. 

 

Culturologia: a cultura da fitoterapia. 

 

Ciência. Ao longo da História da Humanidade, as plantas e / ou ervas medicinais têm 

sido objetos de pesquisa nos campos, por exemplo, da Biologia e Farmacologia, no entanto ainda 

pouco investigadas no universo da Bionergética. 

Premissa. Os vegetais têm padrões energéticos específicos, em muitos casos sutis, de-

pendendo do domínio energético dos sensitivos para serem mapeados. 

Fundamentação. A autopesquisa fitoenergética inicial está fundamentada na investi-

gação das interrrelações energéticas das diversas plantas associadas às propriedades farmaco-

lógicas intrafísicas e os efeitos bioenergéticos. 

 

Tabelologia. Eis, dispostas em ordem alfabética, listagem com 22 exemplos de plantas 

medicinais investigadas com relação às respectivas funções medicinais e bioenergéticas: 

 

Tabela  –  Plantas:  Propriedades  Medicinais  e  Atuação  Bioenergética 

 

N
os

 
Nome 

Popular 

Nome 

Científico 

Propriedades 

Medicinais 

Atuação 

Bioenergética 

01.   Açafrão Curcuma longa 

Antioxidante; 

antiinflamatória; 

antimicrobiana; antiviral; 

anticancerígena 

Para-higienização 

ambiental 

02.   Alecrim 
Rosmarinus 

officinalis 

Antibacteriana; 

antifúngica; 

antiinflamatória;  

antioxidante 

Para-higienização 

ambiental 

03.   Alfazema 
Lavandula 

officinalis L. 

Antiespasmódica; 

cicatrizante; 

antidepressiva; sedativa; 

analgésica; 

anticonvulsivante; 

carminativa; digestiva; 

antitussígena; estimulante 

da circulação periférica; 

antisséptica; hipotensora 

Sistemas vascular 

e digestivo 

04.   Arruda 
Ruta 

graveolens 

Tratamento de sarna 

humana; piolhos; 

assaduras; frieiras; 

verminoses 

Sistema tegumentar; 

para-higienização 

ambiental 

05.   Boldo 
Plectranthus 

barbatus 

Distúrbios digestivos; 

distúrbios hepáticos 
Sistema digestivo 
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N
os

 
Nome 

Popular 

Nome 

Científico 

Propriedades 

Medicinais 

Atuação 

Bioenergética 

06. 
Calên-

dula 

Calendula 

officinalis 

Acne; irritações cutâneas; 

queimaduras superficiais; 

contusões; picadas de 

insetos; na prevenção de 

assaduras nas crianças; 

nas dermatites esfoliativas 

Sistema tegumentar 

07.   
Capim 

Limão 

Cymbopogon 

citratus 

Analgésica; 

antiespasmódica; 

ansiolítica; diurética; 

sudorífica; antitérmica; 

antigripal; 

antimicrobiana; 

antifúngica; 

repelente de insetos 

Sistemas cardio-

vascular, nervoso 

e urinário; 

para-higienização 

ambiental 

08.   
Chapéu 

de 

Couro 

Echinodorus 

macrophyl-lum 

ou Echinodorus 

grandiflorus 

Adstringente; 

antiartrítica; 

antiinflamatória; 

antirrreumática; 

depurativa; diurética 

fortíssima; energética; 

hepática; hipotensora 

Sistemas digestório 

e urinário 

09.  
Erva- 

-baleeira 

Cordia 

verbenacea 

Antiinflamatória; artrite 

reumatoide; reumatismos; 

dores musculares 

Sistemas esquelético, 

muscular e nervoso 

10.   Funcho 
Foeniculum 

vulgare Mill 

Antiespasmódica; 

carminativa; eupéptica; 

vermífuga; purgativa; 

antiinflamatória; 

antisséptica; antifúngica; 

expectorante; diurética 

Sistemas digestório, 

urinário;  

para-higienização 

ambiental 

11.   Gengibre 

Zingiber 

officinale ou 

Rhizoma 

zingiberis 

recens 

Má digestão; azia; enjoo; 

gastrite; resfriados; 

colesterol alto; 

pressão alta; tosse; 

problemas circulatórios 

Sistemas respiratório, 

digestório e cardio-

vascular 

12.   Ginseng Radix panax 
Alívio de sintomas de 

astenia (fadiga e fraqueza) 
Sistemas nervoso 

e reprodutor 

13.   Guaco 

Mikania 

glomerata 

Spreng 

Broncodilatadora; 

antiasmática; 

expectorante; 

antitussígena 

Sistema respiratório 

14.   Hortelã Mentha piperita 

Descongestionante nasal; 

antigripal; vermífuga; 

digestiva; analgésica 

Sistema respiratório 

15.   Jurubeba 
Solanum 

paniculatum L. 

Tratamento de desordens 

hepáticas, gastrointestinais 

e febre; desinfetante; 

cicatrizante 

Sistemas digestório 

e tegumentar 
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N
os

 
Nome 

Popular 

Nome 

Científico 

Propriedades 

Medicinais 

Atuação 

Bioenergética 

16.   Limão Citrus limonum 

Adstringente; 

antianêmica; antibiótica; 

antidepressiva; 

antiemética; 

antiescorbútica; 

antiespasmódica; antiinfla-

matória; antisséptica; 

antitérmica; bactericida; 

depurativa; diurética; 

expectorante; refrescante; 

tônica estomacal; 

vermífuga 

Sistemas respiratório, 

digestório, urinário, 

endócrino; 

para-higienização 

ambiental 

17.   Losna 
Artemisia 

absinthium 

Febrífuga; fortificante; 

tônica; vermífuga; 

aumento de apetite;  

ativa a circulação;  

alivia azia, cólicas 

intestinais, menstruais 

gases e indigestão; 

ativa a secreção gástrica 

Sistemas 

cardiovascular, 

digestório, endócrino; 

para-higienização 

ambiental 

18.   
Marcela 

do 

Campo 

Achyrocline 

satureioides 

Adstringente; 

antiasmática; 

antibactericida; 

antidiabética; 

antidiarréica; 

antiinfecciosa; 

antiinflamatória; 

bactericida; 

imunoestimulante; 

miorrelaxante; sedativa; 

sudorífera 

Sistemas respiratório, 

digestório, tegumentar, 

urinário, endócrino; 

para-higienização 

ambiental 

19.   Mastruço 
Coronopus 

didymus 

Antigripal; sinusites 

e problemas respiratórios 

Sistemas respiratório  

e imunológico 

20. 
Pari-

paroba 

Potomorphe 

umbellata 

Digestiva; diurética (leve); 

úlceras gástricas; 

gastroprotetora; 

antiulcerogênica;  

antiinflamatória 

Sistemas digestório  

e imunológico 

21.   
Picão- 

-preto 
Bidens pilosa 

Antiinflamatória; 

antioxidante; relaxante 

muscular; antidiabética; 

antimicrobiana; 

tratamento de infecção 

urinária; reumatismo; 

hipertensão; dor estomacal 

Sistemas respiratório, 

digestório, muscular, 

endócrino; 

para-higienização 

ambiental 

22.   Poejo 
Mentha 

pulegium L. 

Expectorante e anti-

espasmódica; cicatrizante; 

antisséptica 

Sistema respiratório; 

para-higienização 

ambiental 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopesquisa fitoenergética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Bioenergotaxonomia:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Declínio  vegetal  planetário:  Ecologia;  Nosográfico. 

08.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Energotactismo:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Fitoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Fitoconvivialidade  na  infância:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

12.  Paraecologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Saúde  energética:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Uso  cosmoético  das  energias:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  FITOENERGÉTICA  REFORÇA  O  CONHE-
CIMENTO  DAS  PROPRIEDADES  FARMACOLÓGICAS  E  BIO-

ENERGÉTICAS  DAS  PLANTAS,  VISANDO  A  APLICABI-
LIDADE  NA  SAÚDE  HOLOSSOMÁTICA  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisa com atenção as propriedades bioener-

géticas das plantas? Avalia as influências das mesmas no próprio holossoma? 
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